
Barbosa e Passos: opções contra Sarney 

MDB tira cargo de 
,sémfòMêr; 

O PMDB encontrou uma for­
ma de simbolizar o seu afasta­
mento do governo Sarney, 
sem chegar a uma declaração 
de rompimento. Na convenção 
nacional deste fim de semo-
çãomana será apresentada 
uma sugerindo que o presiden­
te de honra do partido seja o 
ex-senador e general reforma­
do Oscar Passos, que presidiu 
o partido em 1970, renuncian­
do em favor de Ulysses Gui­
marães, ou o escritor e jorna­
lista Barbosa Lima Sobrinho, 
atual presidente da Associa­
ção Brasileira de Imprensa. 

Esta será a forma mais con­
veniente para retirar o presi­
dente José Sarney da presi­
dência de honra, onde foi colo­
cado em 1986, quando o pri­
meiro Plano Cruzado estava 
no auge de seu sucesso de po­
pularidade — tanto quanto o 
Presidente da República — e 
por proposta nada mais nada 
menos dos então líderes das 
bancadas da Câmara e Sena­
do, ex-deputado Pimenta da 
Veiga, hoje no PSDB e prefei­
to de Belo Horizonte, e sena­
dor Alfredo Campos. 

Um parlamentar estreita­
mente relacionado com o de­
putado Ulysses Guimarães 
acentuava que o PMDB deve­
rá mostrar sua verdadeira fa­
ce na convenção nacional, não 
apenas com a vitória de uma 
chapa composta majoritaria-
mente por políticos compro­
metidos com a sua história, 
mas também com um progra­
ma que resgata antigos com­
promissos históricos da legen­
da. 

Retirar Sarney da presidên­
cia de honra seria um ato pou­
co hábil, que beiraria a hostili­
dade ou a uma enfática decla­
ração de rompimento. Ulysses 
e seus amigos nãoestão dis­
postos a chegar a tanto, mas 
querem deixar claro que o 
partido se afasta deliberada­
mente de Sarney. 

Poderá haver pronuncia­
mentos contendo críticas aci­
das ao governo Sarney, mas 
está afastada pelas lideranças 
mais importantes do PMDB a 
possibilidade de aprovação de 
qualquer proposta de rompi­
mento do partido com o pla­
nalto . Da mesma forma, 
Ulysses e a cúpula partidária 
não encaram com simpatia a 
proposta dos progressistas e 
do governador Waldir Pires 
para que a convenção decida 
tudo ou nada. 

Isso significa ignorar a le­
gislação partidária, uma vez 
que, se a chapa Novo PMDB 
obtiver os 70 por cento ou algo 
próximo, mais do que a maio­
ria absoluta, a minoria não te­
ria direito à participação cor­
respondente nos cargos do di-
retório nacional, Ulysses ten­
de a se empenhar pelo cumpri­
mento da legislação. 

Tanto que ele e alguns dos 
parlamentares mais próximos 
contestaram a proposta, quan­
do ela foi entusiasticamente 
defendida pelo governador da 
Bahia, Waldir Pires, por oca­
sião do jantar que lhe foi ofe­
recido, anteontem, à noite pe­
lo ex-ministro Renato Archer. 

Persona non grata no Sul 
GUSTAVO KRIEGER 

Correspondente 

Porto Alegre — Desde on­
tem à tarde, o presidente José 
Sarney é considerado persona 
non grata à Assembleia Legis­
lativa do Rio Grande do Sul. 
Mais do que escapar do impro­
vável risco de receber uma vi­
sita presidencial, o que os de­
putados estaduais gaúchos 
quiseram demonstrar com seu 
gesto foi o protesto contra a 
extinção do Banco Regional de 
Desenvolvimento do Extremo 
Sul (BRDE). A liquidação do 
banco, definida após muitas 
negociações entre os governos 
dos três estados do Sul e o 
Banco Central, foi entendida 
como uma "afronta" ao Rio 
Grande do Sul, que se sente 

discriminado pelo Governo 
Federal. 

O requerimento que decla­
rou o Presidente persona non 
grata ao Legislativo gaúcho 
foi apresentado por um depu­
tado que representa o pensa­
mento do PMDB, partido ao 
qual Sarney è filiado. Afinal, o 
autor do requerimento é nada 
menos que o deputado Cezar 
Schirmer, presidente regional 
do PMDB gaúcho e líder do go­
verno Simon na Assembleia 
Legislativa. 

O comentário na Assem­
bleia Legislativa após a vota­
ção era que o maior perigo pa­
ra o presidente Sarney era a 
moda pegar e ele ser conside­
rado persona non grata em to­
do o território nacional. 
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